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26ª Semana do Tempo Comum - O coração de quem não crê.








 
Primeira Leitura: Jó 38,1.12-21; 40,3-5
	Leitura do livro de Jó – 1O Senhor respondeu a Jó, do meio da tempestade, e disse: 12“Alguma vez na vida deste ordens à manhã ou indicaste à aurora o seu lugar, 13para que ela apanhe a terra pelos quatro cantos e sejam dela sacudidos os malfeitores? 14A terra torna argila compacta, e tudo se apresenta em trajes de gala, 15mas recusa-se a luz aos malfeitores e quebra-se o braço rebelde. 16Chegaste perto das nascentes do mar ou pousaste no fundo do oceano? 17Foram-te franqueadas as portas da morte ou viste os portais das sombras? 18Examinaste a extensão da terra? Conta-me, se sabes tudo isso! 19Qual é o caminho para a morada da luz, e onde fica o lugar das trevas? 20Poderias alcançá-las em seu domínio e reconhecer o acesso à sua morada? 21Deverias sabê-lo, pois já tinhas nascido e grande é o número dos teus anos!” 40,3Jó respondeu ao Senhor, dizendo: 4“Fui precipitado. Que te posso responder? Porei minha mão sobre a boca. 5Falei uma vez, não replicarei; uma segunda vez, mas não falarei mais”. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 138(139)
	Conduzi-me no caminho para a vida, ó Senhor!

1. Senhor, vós me sondais e conheceis, / sabeis quando me sento ou me levanto; / de longe penetrais meus pensamentos, † percebeis quando me deito e quando eu ando, / os meus caminhos vos são todos conhecidos. – R.

2. Em que lugar me ocultarei de vosso espírito? / E para onde fugirei de vossa face? / Se eu subir até os céus, ali estais; / se eu descer até o abismo, estais presente. – R.

3. Se a aurora me emprestar as suas asas, / para eu voar e habitar no fim dos mares, / mesmo lá vai me guiar a vossa mão / e segurar-me com firmeza a vossa destra. – R.

4. Fostes vós que me formastes as entranhas, / e no seio de minha mãe vós me tecestes. / Eu vos louvo e vos dou graças, ó Senhor, † porque de modo admirável me formastes! / Que prodígio e maravilha as vossas obras! – R.

	
			
	Evangelho: Lucas 10,13-16
	Aleluia, aleluia, aleluia.

Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: / Não fecheis os corações como em Meriba! (Sl 94,8) – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas – Naquele tempo, disse Jesus: 13“Ai
 de ti, Corazim! Ai de ti, Betsaida! Porque, se em Tiro e Sidônia 
tivessem sido realizados os milagres que foram feitos no vosso meio, há 
muito tempo teriam feito penitência, vestindo-se de cilício e 
sentando-se sobre cinzas. 14Pois bem, no dia do julgamento, Tiro e Sidônia terão uma sentença menos dura do que vós. 15Ai de ti, Cafarnaum! Serás elevada até o céu? Não, tu serás atirada no inferno. 16Quem
 vos escuta a mim escuta; e quem vos rejeita a mim despreza; mas quem me
 rejeita, rejeita aquele que me enviou”. – Palavra da salvação.
Reflexão
No Evangelho de hoje, Nosso Senhor dirige palavras duras a algumas 
cidades que, tendo ouvido a pregação evangélica da boca do próprio Verbo
 encarnado e de seus Apóstolos, preferiram persistir em seus pecados e 
fechar os ouvidos ao chamado de Deus: "Ai de ti, Corazim! Ai de ti, 
Betsaida!" Ora, a razão desta séria repreensão de Cristo se deve à dureza de coração
 com que os habitantes das duas cidades se portaram ante o anúncio do 
Reino. Nem os milagres, diz o Senhor, foram o bastante para que eles se 
convertessem, pois, à semelhança do faraó a que Moisés se dirigira, 
ouviram sem fé a palavra de Deus e se obstinaram em sua surdez e
 dureza de alma. Diante disso, poder-se-ia dizer, num certo sentido, que
 é até melhor não receber a palavra de Deus e, assim, permanecer na 
ignorância do que, tendo-a recebido, tratá-la com despeito e incredulidade. É a fé que nos proporciona a vida eterna, começada em germe já neste mundo, de maneira que, privados dela, não podemos agradar a Deus (cf. Hb 11, 6), chegar ao consórcio de filhos e alcançar por fim a salvação eterna (cf. Mt 10, 22; 24, 13). Por isso, acolhamos com fé viva e esperançosa
 a palavra do Senhor, que nos vem através de sua única Igreja — santa, 
católica, apostólica e romana —, e deixemos que ele configure à imagem 
do seu o nosso pobre e miserável coração.  
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Festa de São Miguel, São Gabriel e São Rafael Arcanjos 








 
Primeira Leitura: Daniel 7,9-10.13-14
	Leitura da profecia de Daniel – 9Eu
 continuava olhando, até que foram colocados uns tronos, e um ancião de 
muitos dias aí tomou lugar. Sua veste era branca como neve e os cabelos 
da cabeça, como lã pura; seu trono eram chamas de fogo, e as rodas do 
trono, como fogo em brasa. 10Derramava-se aí um rio de fogo 
que nascia diante dele; serviam-no milhares de milhares, e milhões de 
milhões assistiam-no ao trono; foi instalado o tribunal, e os livros 
foram abertos. 13Continuei insistindo na visão noturna, e eis
 que, entre as nuvens do céu, vinha um como filho de homem, 
aproximando-se do ancião de muitos dias, e foi conduzido à sua presença.
 14Foram-lhe dados poder, glória e realeza, e todos os povos,
 nações e línguas o serviam: seu poder é um poder eterno que não lhe 
será tirado, e seu reino, um reino que não se dissolverá. – Palavra do 
Senhor.

Leitura opcional: Apocalipse 12,7-12a.

	
	Salmo Responsorial: 137(138)
	Perante os vossos anjos, vou cantar-vos, ó Senhor!

1. Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, / porque ouvistes as palavras dos meus lábios! / Perante os vossos anjos vou cantar-vos / e ante o vosso templo vou prostrar-me. – R.

2. Eu agradeço vosso amor, vossa verdade, / porque fizestes muito mais que prometestes; / naquele dia em que gritei, vós me escutastes / e aumentastes o vigor da minha alma. – R.

3. Os reis de toda a terra hão de louvar-vos / quando ouvirem, ó Senhor, vossa promessa. / Hão de cantar vossos caminhos e dirão: / “Como a glória do Senhor é grandiosa!” – R.

	
			
	Evangelho: João 1,47-51
	Aleluia, aleluia, aleluia.

Bendizei ao Senhor Deus os seus poderes, / seus ministros que fazeis sua vontade! (Sl 102,21) – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João – Naquele tempo, 47Jesus viu Natanael, que vinha para ele, e comentou: “Aí vem um israelita de verdade, um homem sem falsidade”. 48Natanael
 perguntou: “De onde me conheces?” Jesus respondeu: “Antes que Filipe te
 chamasse, enquanto estavas debaixo da figueira, eu te vi”. 49Natanael respondeu: “Rabi, tu és o Filho de Deus, tu és o rei de Israel”. 50Jesus disse: “Tu crês porque te disse: ‘Eu te vi debaixo da figueira’? Coisas maiores que essa verás!” 51E
 Jesus continuou: “Em verdade, em verdade, eu vos digo, vereis o céu 
aberto e os anjos de Deus subindo e descendo sobre o Filho do Homem”. – 
Palavra da salvação.
Reflexão
No Evangelho de hoje, por outro lado, Jesus revela a Natanael que Ele é esta escada,
 a mesma escada com que Jacó sonhara; Ele é o único e verdadeiro 
Pontífice, pois Cristo é superior a todos os anjos e somente a Ele Deus 
assim se dirige: "Tu és meu filho" (cf. Hb 1, 5; Sl 2,
 7); e somente Ele nos pode chamar irmãos, porque se fez igual ao homem.
 Por isso, sendo verdadeiro Deus e verdadeiro homem, apenas Nosso Senhor
 Jesus Cristo pode ser esta ponte que liga a terra ao Céu. Mas, 
justamente por isso, não poderíamos nos perguntar se os anjos porventura
 se tornaram "supérfluos"? Não; os anjos são uma dádiva, um presente 
concedido à humanidade por Deus, que, pelo seu poder, tudo pode fazer 
sem o concurso das criaturas; mas, devido à sua bondade e sabedoria, o 
Senhor chama as obras de suas santas mãos a participar do seu amor, do 
seu projeto para o mundo. Ele deseja, sim, que estes mensageiros sirvam 
ao único Pontífice que pode penetrar nos céus.

A imaginação popular costuma achar que os arcanjos são os mais 
elevados emissários de Deus. A Igreja nos ensina, porém, que eles 
pertencem à mais inferior das hierarquias angélicas: justamente àquela 
que está em contato conosco e a nosso serviço. Nesse sentido, celebrar 
os três grandes arcanjos que as Escrituras nos dão a conhecer, Miguel, 
Gabriel e Rafael, é na verdade celebrar esta comunhão que Deus deseja 
para os homens e o mundo espiritual; é também dar-lhe graças pelo 
inestimável auxílio que os santos anjos nos prestam, pela sua companhia 
fiel, pela sua proteção constante; é, enfim, reconhecer que só Cristo, 
Deus e homem, é o laço que faz do Céu e da terra uma grande família.
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26ª Semana do Tempo Comum - Repousar em Deus.








 
Primeira Leitura: Jó 9,1-12.14-16
	Leitura do livro de Jó – 1Jó respondeu a seus amigos e disse: 2“Sei muito bem que é assim: como poderia o homem ser justo diante de Deus? 3Se quisesse disputar com ele, entre mil razões não haverá uma para rebatê-lo. 4Ele é sábio de coração e poderoso em força; quem poderia enfrentá-lo e ficar ileso? 5Ele desloca as montanhas sem que elas percebam e as derruba em sua cólera. 6Ele abala a terra em suas bases e suas colunas vacilam. 7Ele manda ao sol que não brilhe e guarda escondidas as estrelas. 8Sozinho desdobra os céus e caminha sobre as ondas do mar. 9Criou a Ursa e o Órion, as Plêiades e as constelações do Sul. 10Faz prodígios insondáveis, maravilhas sem conta. 11Se passa junto de mim, não o vejo e, quando se afasta, não o percebo. 12Se ele apanha uma presa, quem ousa impedi-lo? Quem pode dizer-lhe: ‘O que está fazendo?’ 14Quem sou eu para replicar-lhe e contra ele escolher meus argumentos? 15Ainda que eu tivesse razão, não poderia replicar e deveria pedir misericórdia ao meu juiz. 16Se eu clamasse e ele me respondesse, não creio que daria atenção à minha voz”. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 87(88)
	Chegue a minha oração até a vossa presença!

1. Clamo a vós, ó Senhor, sem cessar, todo o dia, / minhas mãos para vós se levantam em prece. / Para os mortos, acaso, faríeis milagres? / Poderiam as sombras erguer-se e louvar-vos? – R.

2. No sepulcro haverá quem vos cante o amor / e proclame entre os mortos a vossa verdade? / Vossas obras serão conhecidas nas trevas, / vossa graça, no reino onde tudo se esquece? – R.

3. Quanto a mim, ó Senhor, clamo a vós na aflição, / minha prece se eleva até vós desde a aurora. / Por que vós, ó Senhor, rejeitais a minha alma? / E por que escondeis vossa face de mim? – R.

	
			
	Evangelho: Lucas 9,57-62
	Aleluia, aleluia, aleluia.

Eu tudo considero como perda e como lixo / a fim de eu ganhar Cristo e ser achado nele! (Fl 3,8s) – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas – Naquele tempo, 57enquanto Jesus e seus discípulos caminhavam, alguém na estrada disse a Jesus: “Eu te seguirei para onde quer que fores”. 58Jesus lhe respondeu: “As raposas têm tocas e os pássaros têm ninhos, mas o Filho do Homem não tem onde repousar a cabeça”. 59Jesus disse a outro: “Segue-me”. Este respondeu: “Deixa-me primeiro ir enterrar meu pai”. 60Jesus respondeu: “Deixa que os mortos enterrem os seus mortos; mas tu, vai anunciar o Reino de Deus”. 61Um outro ainda lhe disse: “Eu te seguirei, Senhor, mas deixa-me primeiro despedir-me dos meus familiares”. 62Jesus,
 porém, respondeu-lhe: “Quem põe a mão no arado e olha para trás não 
está apto para o Reino de Deus”. – Palavra da salvação.

	
	Reflexão 

O Evangelho de hoje nos apresenta o que é necessário para seguir a 
Jesus, quais as exigências de quem deseja acompanhar o Messias que 
decide entregar-se às mãos dos homens. Neste contexto, São Lucas nos faz
 deparar com três vocações diferentes, com três pessoas chamadas a 
seguir o Senhor, que, a partir de agora, parte rumo à cidade santa de 
Jerusalém para beber o cálice que o Pai lhe preparara. Pode-se dizer, 
com efeito, que a narrativa de Lucas está dividida em duas grandes 
partes; e é versículo 51 do capítulo nove que serve de divisor de águas.
 "Aproximando-se o tempo em que Jesus devia ser arrebatado deste mundo",
 escreve o Evangelista, "ele resolveu dirigir-se a Jerusalém." Jesus, 
sabendo o que lhe esperava, com uma decisão firme, inquebrantável, 
generosa, sobe a Jerusalém. Ele ascende, pois, à cidade santa para, ali 
morrendo, enfim ascender, ressuscitado e glorioso, aos Céus.

Este episódio põe às claras uma vez mais a união entre a terra e o 
Céu. Ele nos lembra também a passagem do sonho de Jacó, que, cansado da 
viagem, chega à região de Betel e, apoiando a cabeça numa rocha, pega no
 sono; Cristo, porém, nem uma pedrinha possuía para reclinar a cabeça. 
Mas, apesar de não ter nesta terra um lugar de repouso, Ele está desde 
toda a eternidade voltado para Pai, reclinado no seio de Deus (cf. Jo
 1, 18), onde tem o seu descanso, onde encontra o seu conforto. Lidas em
 seu conjunto, as Sagradas Escrituras nos revelam aqui mais uma grande e
 profunda verdade, tão belamente expressa por Santo Agostinho: o nosso 
coração vive inquieto, intranquilo, enquanto não repousar em Deus. É 
nEle, e somente nEle, que podemos "repousar a cabeça": e não nas 
consolações deste mundo, consumidas pela traça; não nos bens terrenos, 
surrupiados pelo ladrão. É apenas em Deus e com Deus que o nosso 
espírito pode sentir-se em casa.

Jesus Cristo, fazendo-se presente e pequenino na Eucaristia, nos 
chama hoje a desprezar toda espécie de apego, seja a família, seja o 
dinheiro, seja o sucesso. Ele quer que, ao longo desta peregrinação em 
direção à Jerusalém celeste, nossa alma aprenda a desapegar-se pouco a 
pouco das criaturas, para poder alegrar-se, afinal, no gozo do seu 
Senhor.
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26ª Semana do Tempo Comum - O caminho para Jerusalém.








 

							Primeira Leitura (Jó 3,1-3.11-17.20-23) 

Leitura do Livro de Jó. 

1Jó abriu a boca e amaldiçoou o seu dia, 2dizendo: 3“Maldito o dia em que nasci e a noite em que fui concebido. 11Por que não morri desde o ventre materno, ou não expirei ao sair das entranhas? 12Por que me acolheu um regaço e uns seios me amamentaram? 13Estaria agora deitado e poderia descansar, dormiria e teria repouso, 14com os reis e ministros do país, que construíram para si sepulcros grandiosos; 15ou com os nobres, que amontoaram ouro e prata em seus palácios. 16Ou, então, enterrado como aborto, eu agora não existiria, como crianças que nem chegaram a ver a luz. 

17Ali acaba o tumulto dos ímpios, ali repousam os que esgotaram as forças. 20Por que foi dado à luz um infeliz e vida àqueles que têm a alma amargurada? 21Eles desejam a morte que não vem e a buscam mais que um tesouro; 22eles se alegrariam por um túmulo e gozariam ao receberem sepultura. 

23Por que, então, foi dado à luz o homem a quem seu próprio caminho está oculto, a quem Deus cercou de todos os lados?” 
							- Palavra do Senhor - Graças a Deus.

							Salmo Responsorial (Sl 87)

— Chegue a minha oração até a vossa presença.

— Chegue a minha oração até a vossa presença.

— A vós clamo, Senhor, sem cessar, todo o dia,/ e de noite se eleva até vós meu gemido./ Chegue a minha oração até a vossa presença,/ inclinai vosso ouvido a meu triste clamor!

— Saturada de males se encontra a minh’alma,/ minha vida chegou junto às portas da morte./ Sou contado entre aqueles que descem à cova,/ toda gente me vê como um caso perdido!

— O meu leito já tenho no reino dos mortos,/ como um homem caído que jaz no sepulcro,/ de quem mesmo o Senhor se esqueceu para sempre/ e excluiu por completo da sua atenção.

— Ó Senhor, me pusestes na cova mais funda,/ nos locais tenebrosos da sombra da morte./ Sobre mim cai o peso do vosso furor,/ vossas ondas enormes me cobrem, me afogam.
						
 Evangelho (Lc 9,51-56)

— O Senhor esteja convosco.

— Ele está no meio de nós.

— Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo † segundo Lucas.

— Glória a vós, Senhor.

51Estava chegando o tempo de Jesus ser levado para o céu. Então ele tomou a firme decisão de partir para Jerusalém 52e
 enviou mensageiros à sua frente. Estes puseram-se a caminho e entraram 
num povoado de samaritanos, a fim de preparar hospedagem para Jesus. 53Mas os samaritanos não o receberam, pois Jesus dava a impressão de que ia a Jerusalém. 54Vendo isso, os discípulos Tiago e João disseram: “Senhor, queres que mandemos descer fogo do céu para destruí-los?” 55Jesus, porém, voltou-se e repreendeu-os. 56E partiram para outro povoado. 
							 — Palavra da Salvação -— Glória a vós, Senhor.
Reflexão
 "Com firme decisão", relata o evangelista São Lucas, Jesus parte em 
direção a Jerusalém. Como que recapitulando toda a peregrinação por que 
passou o povo de Deus em seu itinerário até chegar à Terra Santa, o 
Senhor se dirige a partir de agora à Cidade Santa, a fim de, lá 
morrendo, lá de cima — do topo do Calvário — salvar o homem decaído. 
Sobe a passos largos a Jerusalém, para de lá ser levado para o seu Reino
 celeste, donde desceu para fazer-se carne humana; aceitando pois a 
vontade do Pai, Cristo não recusa fazer este sofrido percurso cujo 
término Lhe há de resultar em morte, mas cujo propósito, por Ele tão 
ansiado, é-nos trazer de volta a vida que, pelo pecados, havíamos 
perdido. O Senhor nos ensina, assim, que é pelo acolhimento amoroso e 
humilde do sofrimento, da cruz e de tribulação que nos vem a salvação, o
 remédio de que precisa o nosso egoísmo. Peçamos-Lhe hoje, em nosso 
momento reservado à oração, a graça de desejarmos que a nossa vontade se
 dobre à Sua; que possamos, com coração sincero, querer sofrer por Ele, 
assim como Ele se dignou sofrer por amor a nós.
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26ª Semana do Tempo Comum - Quem é maior no reino?








 

							Primeira Leitura (Jó 1,6-22) 

Leitura do Livro de Jó. 

6Um dia, foram os filhos de Deus apresentar-se ao Senhor; entre eles também Satanás. 7O Senhor, então, disse a Satanás: “Donde vens?” “Venho de dar umas voltas pela terra”, respondeu ele. 8O
 Senhor disse-lhe: “Reparaste no meu servo Jó? Na terra não há outro 
igual: é um homem íntegro e correto, teme a Deus e afasta-se do mal”. 

9Satanás respondeu ao Senhor: “Mas será por nada que Jó teme a Deus? 10Porventura
 não levantaste um muro de proteção ao redor dele, de sua casa e de 
todos os seus bens? Tu abençoaste tudo o que ele fez, e seus rebanhos 
cobrem toda a região. 11Mas, estende a mão e toca em todos os seus bens; e eu garanto que ele te lançará maldições no rosto!” 

12Então
 o Senhor disse a Satanás: “Pois bem, de tudo o que ele possui, podes 
dispor, mas não estendas a mão contra ele”. E Satanás saiu da presença 
do Senhor. 13Ora, num dia em que os filhos e filhas de Jó comiam e bebiam vinho na casa do irmão mais velho, 14um mensageiro veio dizer a Jó: “Estavam os bois lavrando e as mulas pastando a seu lado, 15quando,
 de repente, apareceram os sabeus e roubaram tudo, passando os criados 
ao fio de espada. Só eu consegui escapar para trazer-te a notícia”. 

16Estava
 ainda falando, quando chegou outro e disse: “Caiu do céu o fogo de Deus
 e matou ovelhas e pastores, reduzindo-os a cinza. Só eu consegui escapar para trazer-te a notícia”. 17Este ainda falava, quando chegou outro e disse: “Os caldeus, divididos em três bandos, lançaram-se
 sobre os camelos e levaram-nos consigo, depois de passarem os criados 
ao fio da espada. Só eu consegui escapar para trazer-te a notícia”. 

18Este
 ainda falava, quando chegou outro e disse: “Teus filhos e tuas filhas 
estavam comendo e bebendo vinho na casa do irmão mais velho, 19quando
 um furacão se levantou das bandas do deserto e se lançou contra os 
quatro cantos da casa, que desabou sobre os jovens e os matou. Só eu 
consegui escapar para trazer-te a notícia”. 

20Então, Jó levantou-se, rasgou o manto, rapou a cabeça, caiu por terra e, prostrado, disse: 21“Nu
 eu saí do ventre de minha mãe e nu voltarei para lá. O Senhor deu, o 
Senhor tirou; como foi do agrado do Senhor, assim foi feito. Bendito 
seja o nome do Senhor!” 22Apesar de tudo isso, Jó não cometeu pecado nem se revoltou contra Deus. 
							- Palavra do Senhor -  Graças a Deus.
 Salmo Responsorial (Sl 16)

— Inclinai o vosso ouvido e escutai-me!

— Inclinai o vosso ouvido e escutai-me!

— Ó Senhor, ouvi a minha justa causa,/ escutai-me e atendei o meu clamor!/ Inclinai o vosso ouvido à minha prece,/ pois não existe falsidade nos meus lábios!


— De vossa face é que me venha o julgamento,/ pois vossos olhos sabem ver o que é justo./ Provai meu coração durante a noite,/ visitai-o, examinai-o pelo fogo,/ mas em mim não achareis iniquidade.

— Eu vos chamo, ó meu Deus, porque me ouvis,/ inclinai o vosso ouvido e escutai-me!/ Mostrai-me vosso amor maravilhoso,/ vós que salvais e libertais do inimigo/ quem procura a proteção junto de vós.


							Evangelho (Lc 9,46-50)

— O Senhor esteja convosco.

— Ele está no meio de nós.

— Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo † segundo Lucas.

— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 46houve entre os discípulos uma discussão, para saber qual deles seria o maior. 47Jesus sabia o que estavam pensando. Pegou então uma criança, colocou-a junto de si 48e disse-lhes: “Quem receber esta criança em meu nome, estará recebendo a mim. E quem me receber, estará recebendo aquele que me enviou. Pois aquele que entre todos vós for o menor, esse é o maior”.

49João disse a Jesus: “Mestre, vimos um homem que expulsa demônios em teu nome. Mas nós lhe proibimos, porque não anda conosco”. 50Jesus disse-lhe: “Não o proibais, pois quem não está contra vós, está a vosso favor”. 
							 — Palavra da Salvação — Glória a vós, Senhor.

						
 Reflexão
Dominados pela cultura religiosa reinante, na Judéia, os discípulos têm 
grandes dificuldades para captar, compreender e viver a prática 
libertadora de Jesus, na humildade e no serviço às multidões pobres e 
excluídas da sociedade. Eles estão com as mentes profundamente metidas 
no conceito errado de um messias que seria o líder que restauraria e 
conseqüentemente garantiria a restauração do reino de Israel e de Judá, 
nos moldes épicos desta tradição.   
E
 então começa a discussão sobre quem seria o maior no reino que 
esperavam de Jesus instaurasse. Para se opor aos seus pensamentos Jesus 
identifica-se com uma criança. Simples, humilde, frágil e pura. Pois, é 
na humildade, na fragilidade, na simplicidade, na esperança e no 
compromisso que se entra em comunhão de amor com o próximo, com Jesus e 
com o Pai. Ao passo que à aspiração ao poder soma-se a mentalidade 
discriminatória manifestada por João, em querer reprimir alguém que agia
 em nome de Jesus independentemente do grupo de discípulos que lhe era 
mais próximo.

É
 a mentalidade da autoridade que boicota a liberdade do Espírito. Jesus 
remove esta mentalidade, acolhendo todo o bem que é feito em Seu nome, 
indica-lhes o caminho certo para se atingir à grandeza no Reino. "Só 
Pois, aquele que é o mais humilde entre vocês, esse é que é o mais 
importante”. Sê portanto, simples, humilde e acolhedor e serás grande no
 Reino dos Céus.
 
Pe Bantu 
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 26º Domingo do Tempo Comum - Aonde pode levar a incredulidade?









							 
Primeira Leitura (Am 6,1a.4-7) 

Leitura da Profecia de Amós:

Assim diz o Senhor todo-poderoso: 1aAi dos que vivem despreocupadamente em Sião, os que se sentem seguros nas alturas de Samaria! 4Os que dormem em camas de marfim, deitam-se em almofadas, comendo cordeiros do rebanho e novilhos do seu gado; 5os que cantam ao som das harpas, ou, como Davi, dedilham instrumentos musicais; 6os que bebem vinho em taças, e se perfumam com os mais finos unguentos e não se preocupam com a ruína de José. 

7Por isso, eles irão agora para o desterro, na primeira fila, e o bando dos gozadores será desfeito. 
							- Palavra do Senhor - Graças a Deus.

						
 Salmo Responsorial (Sl 145)

— Bendize, minha alma, e louva ao Senhor!

— Bendize, minha alma, e louva ao Senhor!

— O Senhor é fiel para sempre,/ faz justiça aos que são oprimidos;/ ele dá alimento aos famintos,/ é o Senhor quem liberta os cativos. 

— O Senhor abre os olhos aos cegos,/ o Senhor faz erguer-se o caído;/ o Senhor ama aquele que é justo./ É o Senhor quem protege o estrangeiro. 

— Ele ampara a viúva e o órfão,/ mas confunde o caminho dos maus./ O Senhor reinará para sempre!/ Ó Sião, o teu Deus reinará/ para sempre e por todos os séculos!

								Segunda Leitura (1Tm 6,11-16)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo a Timóteo: 

11Tu, que és um homem de Deus, foge das coisas perversas, procura a justiça, a piedade, a fé, o amor, a firmeza, a mansidão. 12Combate
 o bom combate da fé, conquista a vida eterna, para a qual foste chamado
 e pela qual fizeste tua nobre profissão de fé diante de muitas 
testemunhas. 

13Diante
 de Deus, que dá a vida a todas as coisas, e de Cristo Jesus, que deu o 
bom testemunho da verdade perante Pôncio Pilatos, eu te ordeno: 14guarda o teu mandato íntegro e sem mancha até a manifestação gloriosa de nosso Senhor Jesus Cristo. 

15Esta manifestação será feita no tempo oportuno pelo bendito e único Soberano, o Rei dos reis e Senhor dos senhores, 16o
 único que possui a imortalidade e que habita numa luz inacessível, que 
nenhum homem viu, nem pode ver. A ele, honra e poder eterno. Amém. 
								- Palavra do Senho - - Graças a Deus.

							
 Anúncio do Evangelho (Lc 16,19-31)

— O Senhor esteja convosco.

— Ele está no meio de nós.

— Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo † segundo Lucas.

— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus disse aos fariseus: 19“Havia um homem rico, que se vestia com roupas finas e elegantes e fazia festas esplêndidas todos os dias.

20Um pobre, chamado Lázaro, cheio de feridas, estava no chão, à porta do rico. 21Ele queria matar a fome com as sobras que caíam da mesa do rico. E, além disso, vinham os cachorros lamber suas feridas. 

22Quando o pobre morreu, os anjos levaram-no para junto de Abraão. Morreu também o rico e foi enterrado. 

23Na região dos mortos, no meio dos tormentos, o rico levantou os olhos e viu de longe a Abraão, com Lázaro ao seu lado. 

24Então
 gritou: ‘Pai Abraão, tem piedade de mim! Manda Lázaro molhar a ponta do
 dedo para me refrescar a língua, porque sofro muito nestas chamas’. 

25Mas
 Abraão respondeu: ‘Filho, lembra-te que tu recebeste teus bens durante a
 vida e Lázaro, por sua vez, os males. Agora, porém, ele encontra aqui 
consolo e tu és atormentado.26E, além disso, há um grande abismo entre
 nós; por mais que alguém desejasse, não poderia passar daqui para junto
 de vós, e nem os daí poderiam atravessar até nós’. 

27O rico insistiu: ‘Pai, eu te suplico, manda Lázaro à casa do meu pai, 28porque eu tenho cinco irmãos. Manda preveni-los, para que não venham também eles para este lugar de tormento’. 

29Mas Abraão respondeu: ‘Eles têm Moisés e os Profetas, que os escutem!’

30O rico insistiu: ‘Não, Pai Abraão, mas se um dos mortos for até eles, certamente vão se converter’. 

31Mas
 Abraão lhe disse: ‘Se não escutam a Moisés, nem aos Profetas, eles não 
acreditarão, mesmo que alguém ressuscite dos mortos’”. 
							 — Palavra da Salvação — Glória a vós, Senhor.
 Reflexão
No Evangelho de hoje, conta-nos Jesus a parábola do pobre Lázaro e do 
rico epulão, dois extremos em vida que tiveram fins extremos na morte: o
 primeiro, pobre e coberto de feridas, teve a dita de entrar pela mão 
dos anjos no Reino celeste, enquanto o segundo, rico e trajado de luxo, 
teve de compensar as farturas desta existência com a perdição na outra. 
No entanto, entenderíamos mal essa história se quiséssemos ver em dois 
destinos tão opostos doutrinas sobre política ou injustiças de classe. 
Não está Nosso Senhor a dizer que os ricos, por serem ricos, 
necessariamente se condenam, por serem necessariamente maus, nem que os 
pobres, pelo fato de o serem, irão sem falta para o céu, para lá gozarem
 do que aqui careceram. O Evangelho não é cartilha de partido e, apesar 
de conter muitos e valiosos critérios para organizar a vida em 
sociedade, não se ordena primariamente a esta vida na terra, mas à outra
 no céu. 
Ora, se não é a condição social nem a posse de riquezas o que 
tem em mira Nosso Senhor ao contar essa parábola, por que é que se 
condena o rico e se salva o pobre? Ouçamos o que responde Abraão à prece
 do rico: “Se” os de tua casa “não escutam a Moisés nem aos Profetas, eles não acreditarão,
 mesmo que alguém ressuscite dos mortos”, e por isso é quase certo que, 
se assim permanecerem, virão fazer-te companhia no lugar de tormentos. 
Pois não foi tanto a riqueza quanto a incredulidade o que condenou o 
rico, e se o Evangelho nos diz linhas antes: “Lembra-te de que recebeste
 teus bens durante”, não é para condenar as riquezas, mas para lembrar 
que elas se usam mal e conduzem para o inferno quando não se tem 
verdadeira fé, ou seja, quando se põe o coração nos bens que passam e se
 esquece dos que não hão-de passar. O problema, portanto, não é ter 
posses; o problema é ter o coração tão pobre e tão duro que nem a vista 
dum morto ressuscitado o faça crer em Deus. Eis a advertência que o 
Evangelho de hoje faz pesar sobre as nossas consciências. Não deixemos 
que o amor às riquezas terrenas sufoque nossa esperança das celestes, 
nem que a nossa pouca fé se extinga a ponto de só crermos no que 
satisfaz à carne. E se Cristo nos quis pobres de bens, que nos faça 
ricos de coração e virtude; mas, se lhe aprouve cumular-nos de riquezas 
da terra, que nos dê também a graça de aspirarmos sobretudo às celestes.
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25ª Semana do Tempo Comum - O “fracasso” de Deus.








 

							Primeira Leitura (Ecl 11,9-12,8) 

Leitura do Livro do Eclesiastes. 

11,9Alegra-te,
 jovem, na tua adolescência, e que o teu coração repouse no bem nos dias
 da tua juventude; segue as aspirações do teu coração e os desejos dos 
teus olhos; fica sabendo, porém, que de tudo isso Deus te pedirá contas.
 10Tira a tristeza do teu coração, e afasta a malícia do teu corpo, pois a adolescência e a juventude são vaidade.12,1Lembra-te
 do teu Criador nos dias da juventude, antes que venham os dias da 
desgraça e cheguem os anos dos quais dirás: “Não sinto prazer neles”; 2— antes que se obscureçam o sol, a luz, a lua e as estrelas, e voltem as nuvens depois da chuva; 3quando os guardas da casa começarem a tremer, e se curvarem os homens robustos; quando as poucas mulheres cessarem de moer, e ficarem turvas as vistas das que olham pelas janelas 4e
 se fecharem as portas que dão para a rua; quando enfraquecer o ruído do
 moinho, e os homens se levantarem ao canto dos pássaros, e silenciarem 
as vozes das canções, 5e houver medo das alturas e sobressaltos no caminho, enquanto a amendoeira
 floresce, o gafanhoto se arrasta e a alcaparra perde o seu gosto, 
porque o homem se encaminha para a morada eterna, e os que choram já 
rondam pelas ruas; 6— antes que se rompa o cordão de prata e se despedace a taça de ouro, a jarra se parta na fonte, a roldana se arrebente no poço, 7— antes que volte o pó à terra, de onde veio, e o sopro de vida volte a Deus que o concedeu. 8Vaidade das vaidades, diz o Eclesiastes, tudo é vaidade.
							- Palavra do Senhor - Graças a Deus.

							Salmo Responsorial (Sl 89)

— Ó Senhor, vós fostes sempre um refúgio para nós.

— Ó Senhor, vós fostes sempre um refúgio para nós.

— Vós fazeis voltar ao pó todo mortal, quando dizeis:/ “Voltai ao pó, filhos de Adão!”/ Pois mil anos para vós são como ontem,/ qual vigília de uma noite que passou.

— Eles passam como o sono da manhã,/ são iguais à erva verde pelos campos:/ De manhã ela floresce vicejante,/ mas à tarde é cortada e logo seca.

— Ensinai-nos a contar os nossos dias,/ e dai ao nosso coração sabedoria!/ Senhor, voltai-vos!/ Até quando tardareis?/ Tende piedade e compaixão de vossos servos!

— Saciai-nos de manhã com vosso amor,/ e exultaremos de alegria todo o dia!/ Que a bondade do Senhor e nosso Deus/ repouse sobre nós e nos conduza!/ Tornai fecundo, ó Senhor, nosso trabalho.
Evangelho (Lc 9,43b-45)

— O Senhor esteja convosco.

— Ele está no meio de nós.

— Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo + segundo Lucas.

— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 43btodos estavam admirados com todas as coisas que Jesus fazia. Então Jesus disse a seus discípulos: 44“Prestai bem atenção às palavras que vou dizer: O Filho do Homem vai ser entregue nas mãos dos homens”. 45Mas
 os discípulos não compreendiam o que Jesus dizia. O sentido lhes ficava
 escondido, de modo que não podiam entender; e eles tinham medo de fazer
 perguntas sobre o assunto. 
							 — Palavra da Salvação - Glória a vós, Senhor.
 Reflexão
						
 
O Evangelho de hoje nos apresenta o segundo anúncio da Paixão de 
Jesus Cristo. São Lucas faz dele um relato tão sucinto que Nosso Senhor 
sequer alude à Ressurreição. O Evangelista, em todo caso, menciona o 
fato de que os discípulos não só não compreenderam o que Cristo lhes 
estava a dizer como também temiam perguntar-lhe o sentido de suas 
palavras. Ora, é o próprio São Lucas que, uns capítulos à frente (cf. Lc
 24, 13-35), nos oferece a chave de leitura para essa passagem. Os dois 
discípulos que caminhavam, cabisbaixos e desconsolados, para a aldeia de
 Emaús, com efeito, encontravam-se na mesma situação de perplexidade e 
temor que os apóstolos: assim como estes, eles não entendem o "fracasso"
 que parece ser a morte de Cristo. Eles esperavam, pois, a mesma figura 
do Messias triunfante, libertador de Israel, e no entanto há já três 
dias que a sua esperança foi humilhada e crucificada.

Cristo porém lhes cruza o caminho e, rompendo aos poucos aquela 
tristeza, diz: "Ó gente sem inteligência. Como sois tardos de coração 
para crerdes em tudo o que anunciaram os profetas" (Lc 24, 25).
 Lendo as profecias numa visão unilateral, os discípulos, revela-o 
Jesus, esqueceram-se de que o Messias prometido é também o Servo 
sofredor anunciado por tantos profetas. Unção e sofrimento, dor e 
vitória; trata-se aqui da mesma realidade, só que olhada por ângulos 
diversos. "Porventura não era necessário", prossegue o Senhor, "que o 
Cristo sofresse essas coisas e assim entrasse na sua glória?" (Lc
 24, 26). Esta realidade, contudo, não é tão óbvia. Afinal, por que 
teria Cristo de sofrer? Esta dor não deveria cair antes sobre nós? Mas 
era necessário que Ele sofresse em nosso lugar, a fim de associar-se o 
mais possível à nossa condição mortal e miserável; era preciso, assim, 
que Jesus fosse aquele que sofre conosco, que se compadece de nós.

Esta aparente impotência de Deus se manifesta, na verdade, como um 
grande poder: o poder de diminuir-se a si mesmo, de se esconder no 
fracasso quando tudo parece ter dado errado. O Evangelho de hoje nos 
convida, pois, a meditar esta misteriosa presença de Deus no sofrimento e
 nas cruzes de cada dia; chama-nos a reconhecer que a misericórdia 
divina nos espreita, silenciosa e paciente, atrás de fracassos e 
doenças, de dificuldades e inclusive da morte. Mas em tantas dores, em 
tantas cruzes, Jesus se faz sempre presente, glorioso e triunfante, a 
preparar-nos uma feliz ressurreição.
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25ª Semana do Tempo Comum - É por graça que temos fé.








 


							Primeira Leitura (Ecl 3,1-11) 

Leitura do Livro do Eclesiastes. 

1Tudo tem seu tempo. Há um momento oportuno para tudo o que acontece debaixo do céu. 2Tempo de nascer e tempo de morrer; tempo de plantar e tempo de colher a planta. 3Tempo de matar e tempo de salvar; tempo de destruir e tempo de construir. 4Tempo de chorar e tempo de rir; tempo de lamentar e tempo de dançar. 5Tempo de atirar pedras e tempo de as amontoar; tempo de abraçar e tempo de se separar. 6Tempo de buscar e tempo de perder; tempo de guardar e tempo de esbanjar. 7Tempo de rasgar e tempo de costurar; tempo de calar e tempo de falar. 8Tempo de amar e tempo de odiar; tempo de guerra e tempo de paz.

9Que proveito tira o trabalhador de seu esforço? 10Observei a tarefa que Deus impôs aos homens, para que nela se ocupassem. 11As coisas que ele fez são todas boas no tempo oportuno. Além disso, ele dispôs que fossem permanentes; no entanto o homem jamais chega a conhecer o princípio e o fim da ação que Deus realiza. 
							- Palavra do Senhor - Graças a Deu

					
						
						
							Salmo Responsorial (Sl 143)

— Bendito seja o Senhor, meu rochedo!

— Bendito seja o Senhor, meu rochedo!

— Bendito seja o Senhor, meu rochedo./ Ele é meu amor, meu refúgio, libertador,/ fortaleza e abrigo./ É meu escudo:/ é nele que espero.

— Que é o homem, Senhor, para vós?/ Por que dele cuidais tanto assim,/ e no filho do homem pensais?/ Como o sopro de vento é o homem,/ os seus dias são sombra que passa.

							Evangelho (Lc 9,18-22)

— O Senhor esteja convosco.

— Ele está no meio de nós.

— Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo + segundo Lucas.

— Glória a vós, Senhor.

Aconteceu que Jesus 18estava rezando num lugar retirado, e os discípulos estavam com ele. Então Jesus perguntou-lhes: “Quem diz o povo que eu sou?” 19Eles
 responderam: “Uns dizem que és João Batista; outros, que és Elias; mas 
outros acham que és algum dos antigos profetas que ressuscitou”. 

20Mas Jesus perguntou: “E vós, quem dizeis que eu sou?” Pedro respondeu: “O Cristo de Deus”. 21Mas Jesus proibiu-lhes severamente que contassem isso a alguém. 

22E acrescentou: “O Filho do Homem deve sofrer muito, ser rejeitado pelos anciãos, pelos sumos sacerdotes e doutores da Lei, deve ser morto e ressuscitar no terceiro dia”. 
							 — Palavra da Salvação — Glória a vós, Senhor.

						
 Reflexão
						
 Há, como vimos, uma grande diferença entre o Evangelho de hoje e o de 
ontem. O de ontem concluía com a incredulidade de Herodes, que procura 
ver Jesus para saber se é verdade o que dele dizem. O de hoje, por sua 
vez, conclui com a fé de Pedro, só o qual, sabendo ser falso o que dizem
 do Senhor, atina com quem Ele realmente é: “O Cristo de Deus”. Mas essa
 fé, que hoje admiramos em Pedro, a louva Jesus na leitura de S. Mateus 
como um dom do alto, e não como prêmio dos esforços nem como fruto da 
inteligência do príncipe dos Apóstolos: “Feliz és, Simão, filho de 
Jonas, porque não foi a carne nem o sangue que te revelou isto, mas meu Pai que está nos céus” (Mt
 16, 17). Porque se entre a fé humana e a divina há certa semelhança, 
por serem ambas fé e, portanto, um obséquio à autoridade de outrem, há 
também uma grande diferença, que é ser a primeira um ato que depende 
totalmente de nós, enquanto a segunda é uma graça que nos vem totalmente
 de Deus. Com fé humana, por exemplo, cremos na bondade da cozinheira, 
que não esperamos nos ponha veneno no prato, e na perícia do engenheiro,
 que não ergue prédios para fazê-los cair sobre nossas cabeças. 
Mas para
 crer em Deus, que nos revela obscuramente suas verdades, sem nos dar 
outra evidência mais além de ser Ele quem as diz, é preciso uma graça
 especial, que nem podemos nós produzir com nossas forças nem merecer 
por nossos méritos: “Não foi a carne nem o sangue que te revelou isto, 
mas meu Pai que está nos céus”. Mas, embora seja tão fraca a nossa 
natureza, para a conseguir, e tão insuficiente o valor das nossas obras,
 para a merecer, podemos no entanto implorar a graça dessa fé a
 Deus, que já no fazer-nos por sua graça pedir a fé nos vai dispondo à 
graça da mesma fé. Que Ele hoje, ouvindo os nossos rogos, nos infunda 
essa luz tão divina e necessária, sem a qual não podemos dizer, com a 
propriedade com que o diz S. Pedro: “Tu és o Cristo de Deus”.
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25ª Semana do Tempo Comum - Livrar-se dos próprios fantasmas.








 
Primeira Leitura: Eclesiastes 1,2-11
	Leitura do livro do Eclesiastes – 2“Vaidade das vaidades, diz o Eclesiastes, vaidade das vaidades! Tudo é vaidade.” 3Que proveito tira o homem de todo trabalho com o qual se afadiga debaixo do sol? 4Uma geração passa, outra lhe sucede, enquanto a terra permanece sempre a mesma. 5O sol se levanta, o sol se deita, apressando-se para voltar ao seu lugar, donde novamente torna a levantar-se. 6Dirigindo-se
 para o sul e voltando para o norte, ora para cá, ora para lá, vai 
soprando o vento, para retomar novamente o seu curso. 7Todos os rios correm para o mar e, contudo, o mar não transborda; voltam ao lugar de onde saíram para tornarem a correr. 8Tudo é penoso, difícil para o homem explicar. A vista não se cansa de ver nem o ouvido se farta de ouvir. 9O que foi, será; o que aconteceu, acontecerá: 10não
 há nada de novo debaixo do sol. Uma coisa da qual se diz: “Eis aqui 
algo de novo”, também esta já existiu nos séculos que nos precederam. 11Não
 há memória do que aconteceu no passado nem também haverá lembrança do 
que acontecer, entre aqueles que viverão depois. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 89(90)
	Ó Senhor, vós fostes sempre um refúgio para nós.

1. Vós fazeis voltar ao pó todo mortal / quando dizeis: “Voltai ao pó, filhos de Adão!” / Pois mil anos para vós são como ontem, / qual vigília de uma noite que passou. – R.

2. Eles passam como o sono da manhã, / são iguais à erva verde pelos campos: / de manhã ela floresce vicejante, / mas à tarde é cortada e logo seca. – R.

3. Ensinai-nos a contar os nossos dias / e dai ao nosso coração sabedoria! / Senhor, voltai-vos! Até quando tardareis? / Tende piedade e compaixão de vossos servos! – R.

4. Saciai-nos de manhã com vosso amor, / e exultaremos de alegria todo o dia! / Que a bondade do Senhor e nosso Deus † repouse sobre nós e nos conduza! / Tornai fecundo, ó Senhor, nosso trabalho. – R.

	
			
	Evangelho: Lucas 9,7-9
	Aleluia, aleluia, aleluia.

Sou o caminho, a verdade e a vida; / ninguém vem ao Pai senão por mim (Jo 14,6). – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas – Naquele tempo, 7o
 tetrarca Herodes ouviu falar de tudo o que estava acontecendo e ficou 
perplexo, porque alguns diziam que João Batista tinha ressuscitado dos 
mortos. 8Outros diziam que Elias tinha aparecido; outros, ainda, que um dos antigos profetas tinha ressuscitado. 9Então
 Herodes disse: “Eu mandei degolar João. Quem é esse homem, sobre quem 
ouço falar essas coisas?” E procurava ver Jesus. – Palavra da salvação.

	
	Reflexão
 
O Evangelho de hoje nos apresenta Herodes Antipas, que, embora 
procure ver Jesus, é incapaz de professar a fé. Para compreendermos esta
 passagem, façamos um paralelo com um outro episódio, o da confissão de 
São Pedro (cf. Lc 9, 18-20). Tanto o tetrarca quanto o chefe 
dos apóstolos têm as mesmas informações e sabem o que o povo diz a 
respeito de Cristo. Estão, de certa maneira, na mesma situação; mas a 
resposta de um e de outro ao Senhor é diversa: Herodes parece não 
conseguir penetrar o mistério daquele Nazareno de quem tanto ouve falar,
 ao passo que Pedro, inspirado, confessa que Jesus é o Cristo de Deus. 
Com efeito, o apóstolo Pedro, desde a sua vocação em Genesaré, mostra-se
 disposto a encontrar-se com Cristo. "Retirar-te de mim, Senhor", 
exclamara uns trechos antes, reconhecendo ser "um homem pecador" (Lc 5, 8).

Isto vale também para a nossa vida espiritual. Ao fechamento de 
Herodes contrapõe-se a disposição interior de Simão para reconhecer a 
própria indignidade e, portanto, para abrir-se à Palavra de Deus. São 
João Crisóstomo, ao comentar o Evangelho de hoje numa de suas homilias, 
diz que é típico do pecador ser atormentado pelos fantasmas dos próprios
 crimes. Com o coração endurecido, Herodes confessa, sem sombra de 
arrependimento: "Eu degolei a João", e os cochichos do povo tiram-lhe a 
paz diante da possibilidade de o espírito de João ter voltado para 
vingar-se. É este como que "ensimesmamento" que o impede de ver Nosso 
Senhor. Somente o reconhecimento de que somos miséria permite que nos encontremos com a misericórdia de Jesus.

Daqui se vê a diferença entre o arrependimento cristão e as neuras de
 um complexo de culpa, pois a verdadeira contrição é encontrar-se 
consigo mesmo sob o olhar de um Deus que nos ama, que deseja acercar-se 
de nós, apesar de nossas culpas e imperfeições. Herodes não quer ver a 
realidade sobre si, mas apenas certificar-se de que Jesus não é um 
vingador e apaziguar, assim, os seus fantasmas interiores. Muitas 
pessoas acabam vivendo a religião com essa mesma postura, à busca de 
rituais e sortilégios que tranquilizem sua má consciência. Mas o 
cristianismo não é isso; trata-se, antes, de despojar-nos das máscaras, 
fantasias e ilusões que criamos a nosso respeito e, caídos "nus" aos pés
 de Cristo, seguirmos Aquele "que perscruta os corações" (Rm 8, 27).
 
https://padrepauloricardo.org  
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